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  Prefácio




  O trabalho de André Luiz Boccato de Almeida é de capital importância para o presente momento do contexto brasileiro, pois reflete um importante capítulo da teologia desta Terra de Santa Cruz: a fecunda experiência entre consciência crítica e tomismo.




  Em Santo Tomás de Aquino a consciência é a morada do Espírito, a qual não convém ao(à) teólogo(a) não ouvir, categoria essa que além do dinamismo pneumatológico que comporta, também tem sua expressão política no papel da produção de conhecimento e sua incidência visceral tanto na sociedade quanto na cultura; e isto também vale dizer sobre a religião. Se a consciência é o lugar antropológico da ação divina, a Universidade pode ser pensada analogamente como o lugar institucional pelo qual a realidade humana deve discernir seu dever ético, modo por excelência pelo qual se pode constatar a presença operante daquilo que os cristãos consideram como vontade divina. A produção de conhecimento tem como alvo o aprofundamento da condição humana (veritas) e de seu dever ético (bonum), entretanto, em Tomás essas categorias são correlatas à noção de Mistério, um excesso de sentido que não se esgota, e nessa condição sempre estão mais além do que qualquer pretensão de representá-las definitivamente em fórmulas dogmáticas, sendo estas sempre um resultado que se configura por um inacabamento constitutivo.




  Exatamente dentro desse dinamismo entre inteligibilidade e eticidade que comporta a vontade de verdade e a vontade de bondade que o Aquinate provocou, no Brasil do século XX, um vínculo entre compromisso social e agenda política, como pode se verificar claramente na perspectiva do tomismo, em ao menos três versões.




  O primeiro tomismo ficou conhecido pela chamada Escola de São Paulo, vinculada aos nomes de Plínio Salgado e Miguel Reale, respectivamente, fundador e chefe do Departamento de Doutrina da Ação Integralista Brasileira (AIB), em 1932 – primeiro partido nacionalista brasileiro, vinculado ao fascismo italiano e ao salazarismo português.




  O segundo tomismo se vincula ao Plínio de Oliveira, atualmente mais conhecido como fundador do movimento Família, Tradição e Propriedade (TFP), mas que em 1934 era conhecido como presidente da Ação Católica Paulista e o deputado federal mais votado – dado o apoio da Legenda Eleitoral Católica (LEC), em que algumas autoridades católicas se comprometiam em apoiar os candidatos que, por sua vez, deveriam se comprometer com uma agenda mínima católica, que dizia respeito sobretudo a uma agenda da família e de manutenção de privilégios eclesiais. O tomismo de Plínio de Oliveira foi fundamental para a propaganda do regime ditatorial do Estado Novo de Getúlio Vargas na sua caça aos comunistas.




  Emergia no cenário intelectual brasileiro a fundação da Universidade de São Paulo, em 1934, com a proposta de promover uma revolução intelectual, a fim de evitar o amargo episódio da Guerra Civil de 1932 entre o estado de São Paulo e o Governo Vargas, devido ao golpe de estado do presidente gaúcho nas eleições de 1930. A USP nasce, então, com a implementação da missão francesa – na qual o governo da França enviava professores para a fundação da universidade paulistana. Em um primeiro olhar, pode-se pensar que a USP, dado o anticlericalismo francês, ofereceria ferramentas de análise estrutural que confrontariam o tomismo expressivamente presente nos políticos católicos, entretanto, além do fato de que vários intelectuais dessa comunidade não compactuarem com as perspectivas de alguns movimentos sociais e políticos a favor da luta armada, também foi responsável pela vinda de um dos primeiros professores da missão francesa à USP, o professor de literatura francesa Robert Garric (1896–1967), um adepto do catolicismo social francês e criador das Equipes Sociais na França no período entreguerras, que visavam unir ação popular e educação social pelo engajamento das elites intelectuais.




  Para Garric, a missão da juventu de intelectual e cristã consistia na partilha de seus conhecimentos com os jovens mais pobres para qualificá-los profissionalmente e introduzir o conceito de “amizade social” (amitié sociale), categoria encontrada no contexto das trincheiras de guerra, em que era necessário que pobres e ricos, letrados e analfabetos cuidassem uns dos outros, apesar de suas diferenças. A experiência de Garric, que se expandira para o Brasil com sua vinda como docente universitário, também incorporou a experiência de seu trabalho em conjunto com seu amigo na ocasião, o Pe. Joseph Cardijn (1882–1967), que em 1924 havia criado a Juventude Operária Cristã (JOC) e seu método de Ver-Julgar-Agir.




  Garric é o pioneiro responsável por duas importantes experiências que envolvem a Igreja Católica, pois além da criação das Equipes Sociais nas favelas do Rio de Janeiro – via Ação Católica do Centro Dom Vital –, como professor, inaugurou uma fronteira de diálogo de um novo tomismo no Brasil, veiculado pelo catolicismo social francófono que conhecia muito bem as contribuições, os limites e as manipulações partidárias da análise estrutural marxista, oferecendo, assim, uma interpretação tomista, não somente distinta das outras duas vertentes, mas capaz de dialogar com o pensamento de vanguarda que se consolidava desde a década de 30 no Brasil. Dentre essas interpretações a favor da democracia, do Estado de Direito e das políticas públicas de redução de desigualdade, apareciam nomes de tomistas como Joseph Lebret e Jacques Maritain; e mais tarde, nomes como Marie-Dominique Chenu, Yves Congar, Edward Schillebeeckx, ligados ao convento dominicano de Le Saulchoir, e Louis Charlier, ligado aos dominicanos flamencos em Leuven; junto com a renovação do tomismo jesuíta, com nomes como Henri du Lubac, Pierre Teilhard de Chardin, Hans Urs von Balthasar, Karl Rahner, entre outros, consolidariam a chamada Nouvelle théologie, que influenciou decisivamente os rumos da teologia desde a década de 30 até o Concílio Vaticano II, e mesmo o pós-concílio, promovendo um debate teológico que levava em consideração a revolução epistemológica da virada antropológica pós-kantiana, traduzida no desafio de pensar, desde o contexto antropológico latino-americano, o homem e a mulher empobrecidos e explorados. Assim, essa teologia encontrava no contexto brasileiro, e particularmente paulistano, a interlocução da intelectualidade brasileira que ia se consolidando com o desenvolvimento da comunidade acadêmica e universitária brasileira. Particularmente importante nesse contexto, foi o convento dominicano de Perdizes, fundado em São Paulo em 1938, uma das experiências de produção de religiosos intelectuais inseridos nessa fronteira, na medida em que os frades estudantes eram incentivados a fazerem sua formação em filosofia na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras (FFLCH) da USP, em vez de estudarem em seminários religiosos – como foi o caso de Frei Betto, Frei Tito e outros. Deste modo, os dominicanos nacionalizam e internacionalizam tal relação entre intelectualidade católica de vanguarda e intelectualidade laica, tensionando as tendências de reducionismo do cristianismo nos espaços acadêmicos laicos. A vinda ao Brasil, em 1947, do Frei Joseph Lebret, por exemplo, foi financiada pela Escola Livre de Sociologia e Política, um braço acadêmico da atual FIESP e pelo convênio da missão francesa com a USP, em que ministrou um curso sobre Economia e Humanismo.




  Vale ressaltar que os outros tomismos brasileiros eram no mínimo reticentes com o tomismo de Maritain, por exemplo, por julgarem inadequada sua abertura ao diálogo com os intelectuais marxistas para combater a tão evocada ameaça comunista, que legitimava governos autoritários. Esse novo tomismo, por sua vez, via a diferença como um desafio de diálogo honesto e comprometido com os desafios da realidade brasileira.




  É nesse contexto, por exemplo, que o jovem padre Hélder Câmara vai se convertendo do seu tomismo integralista da AIB, do qual era membro efetivo no estado do Ceará, para um espírito tomásico que permitia acolher a primazia da graça que atuava em todos os homens e mulheres de boa vontade e que lutavam pela justiça, pelo reconhecimento da dignidade humana e do bem comum. É nesse processo de conversão de sensibilidade ética e intelectual do servo de Deus, Dom Hélder Câmara, que o método Ver-Julgar-Agir de seu amigo, o outro Servo de Deus, Joseph Cardjin, utilizado nas Equipes Sociais de Garric nas favelas do Rio de Janeiro como expressão de uma comunidade intelectual engajada com a transformação social, vai encontrar a interlocução de Paulo Freire com sua proposta de educação para consciência crítica. Consciência tomista e consciência crítica freireana constituirão uma expressão e um instrumento intelectual fundamental para a produção de subjetividades imbuídas de um espírito tomásico, contextualizado como uma abertura para pensar as fronteiras de seu tempo criticamente e de seus problemas estruturais não evidentes. Tomás de Aquino e Paulo Freire, cada um a seu tempo e a seu modo, são intelectuais de fronteira que nos ajudam a ler em profundidade o tempo em que vivemos.




  André é herdeiro desse tomismo de fronteira. Filho de São Domingos e confrade de Tomás de Aquino, conhece a contribuição do Aquinate e se dispõe a continuar e aprofundar um capítulo importante da arqueologia do diálogo entre a teologia e as ciências humanas no século XX, com paradigmas propositivos para nosso tempo.




  Ainda mais importante se torna o seu trabalho em um momento em que as forças políticas que tentavam se legitimar por um tomismo de Cristandade da escolástica tardia não somente continuam vivas, como são reativadas em uma neocruzada que vê a modernidade como ameaça ideologicamente, mas pragmaticamente se beneficia de suas estruturas políticas e econômicas, o que naturalmente significa demonizar qualquer forma de consciência crítica. Se a consciência é a morada do Espírito em Santo Tomás, a consciência crítica é fundamental para ler os sinais da ação de Deus em conduzir a humanidade de cada geração a reconhecer a sacralidade da dignidade humana e o sagrado dever do bem comum. O trabalho de Boccato, que tive a honra ser seu interlocutor, é de fundamental importância e urgência para uma fé que deseja ser pensada com honestidade intelectual e pertinência para os desafios de fronteira do tempo presente.




  Alex Villas Boas




  Professor Livre-Docente em Teologia




  Universidade Católica Portuguesa, Lisboa




  Pontifícia Universidade Católica do Paraná, Curitiba
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  INTRODUÇÃO




  Duas propostas ético-educativas em uma cultura de pluralidades




  A proposta desta presente reflexão vem como desdobramento da questão da crise na reflexão ético-teológica e na educação, ambas ciências formadoras do ser humano em contextos distintos, mas não inconciliáveis. Partimos da ideia segundo a qual a teologia, sendo uma ciência que interpreta a realidade à luz das suas fontes específicas, hoje, em uma perspectiva interdisciplinar e também pluridisciplinar, é chamada a dialogar com outros saberes, no caso a educação, aprendendo a inserir a conflitualidade e a discursividade em seu horizonte de compreensão.




  Neste aspecto mais geral, a reflexão se desdobra em uma interpretação do pensamento de dois autores – Santo Tomás de Aquino (teólogo italiano medieval) e Paulo Freire (pedagogo e educador brasileiro) –, distantes no tempo e no espaço, mas que contribuem imensamente para o panorama contemporâneo enquanto formadores da consciência crítica e da subjetividade contemporânea. Esta se centrará mais na obra De Magistro de Santo Tomás, mesmo reconhecendo que há outras possibilidades de conhecer sua visão sobre o ensino, e nas obras em geral de Paulo Freire.




  O foco concentra-se na apresentação de ambas perspectivas ético-educacionais em suas especificidades contextuais próprias, mas sobretudo na contribuição interdisciplinar e dialogante dos dois autores problematizados entre si. Destacamos que Aquinate e Freire contribuem, cada um a seu modo, para o problema antropológico de fundo: ressignificar o sentido humano a partir da interioridade dinâmica que é a consciência.




  A academia é o locus privilegiado da pesquisa e do diálogo entre ideias, autores e textos, aproximando-os e sintetizando-os para fazer brotar a verdade, meta última de um intelectual num caminho de humildade investigativa. Pretende-se, então, integrar âmbitos distintos – a teologia e a educação – e deles coletar contribuições de dois pensadores que ainda propõem uma reflexão audaz e corajosa diante do cenário de anestesiamento do pensar no contexto acadêmico, mas também social.




  O método teológico tradicional, derivante de uma perspectiva clássica dedutivista e marcante na história do pensamento ocidental, impede que se compreenda determinados fenômenos mais comuns em campos do saber, como a educação, que parte de uma reflexão mais a partir da práxis advinda da complexidade e da conflitualidade (LORIZIO, 1994, p. 37).




  Essa abordagem tradicional, mais focada em uma visão “monolítica” de pensamento, é muito frequente e ainda ensinada no universo dos seminários e faculdades de preparação dos futuros presbíteros (MOSER, 1997, p. 221). Em geral, há certa resistência em assumir o paradigma pluralista, determinante na atual cultura contemporânea (RUBIO, 1997, p. 228-231).




  Do ponto de vista ético, as novas transformações culturais e globais ainda em curso são decisivas e impelem a uma mudança de mentalidade nos saberes que até então retroalimentavam a si mesmos. Essas mudanças provenientes da tecnologia, das comunicações, do mundo digital e da economia afetam profundamente a subjetividade do sujeito contemporâneo, transformando comportamentos e gerando convicções novas em um mundo pleno de perspectivas ainda monolíticas (ZUCCARO, 2007, p. 15-16).
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